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RESUMO 

 

Plectranthus barbatus, popularmente conhecido como falso-boldo, é uma planta pertencente à 

família Lamiaceae e possui uma ampla distribuição geográfica pelo território brasileiro. Ao 

longo dos anos, diversas propriedades terapêuticas têm sido atribuídas a essa espécie, 

destacando-se, entre elas, a sua atividade antioxidante. Os antioxidantes são compostos 

bioativos que desempenham um papel crucial na neutralização ou redução na concentração de 

radicais livres, moléculas instáveis que, em níveis elevados, podem desencadear uma série de 

processos patológicos prejudiciais à saúde. O presente estudo teve como objetivo principal 

avaliar a atividade antioxidante dos extratos etanólico e aquoso, das partes aéreas do 

Plectranthus barbatus, bem como determinar o teor de compostos fenólicos presentes nesses 

extratos, visto que são substâncias conhecidas pela ação antioxidante. Na avaliação da atividade 

antioxidante pelo método de captura do radical ABTS, extratos etanólico e aquoso 

demonstraram efeito antioxidante, sendo a atividade antioxidante equivalente ao trolox (TEAC) 

do extrato etanólico maior do que o aquoso, indicando uma maior atividade antioxidante para 

este extrato. Pelo método de captura do radical DPPH, ambos os extratos apresentaram valores 

de CE50 muito elevados, indicando não possuírem atividade antioxidante significativa por esse 

método. Quanto ao conteúdo fenólico total, o extrato etanólico mostrou um maior teor de 

compostos fenólicos em relação ao extrato aquoso. Os resultados indicaram que os extratos 

etanólico e aquoso de Plectranthus barbatus exibiram atividade antioxidante por um dos 

métodos usados, sendo a atividade do extrato etanólico maior do que do extrato aquoso, o que 

pode ser atribuído ao maior conteúdo de compostos fenólicos apresentado pelo extrato 

etanólico. Os resultados obtidos neste trabalho demonstraram que os extratos etanólico e aquoso 

das partes aéreas de Plectranthus barbatus se mostraram promissores como fonte de 

antioxidantes naturais. 
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ABSTRACT 

 

Plectranthus barbatus, commonly known as false boldo, is a plant belonging to the Lamiaceae 

family and is widely distributed in Brazil. Over the years, various therapeutic properties have 

been attributed to this specie, with its antioxidant activity standing out among them. 

Antioxidants are bioactive compounds that play a crucial role in neutralizing or reducing the 

concentration of free radicals, unstable molecules that, at elevated levels, can trigger a series of 

harmful pathological processes to health. The main objective of this study was to evaluate the 

antioxidant activity of both ethanolic and aqueous extracts from the aerial parts of Plectranthus 

barbatus, as well as to determine the phenolic compound content in these extracts, since these 

substances are known for their antioxidant effects. In the assessment of antioxidant activity 

using the ABTS radical scavenging method, both ethanolic and aqueous extracts showed 

antioxidant effects, with the trolox equivalent antioxidant activity (TEAC) of the ethanolic 

extract being higher than the aqueous one, indicating greater antioxidant activity in this extract. 

Using the DPPH radical scavenging method, both extracts exhibited very high CE50 values, 

indicating no significant antioxidant activity by this method. Regarding the total phenolic 

content, the ethanolic extract showed a higher phenolic compound content compared to the 

aqueous extract. The results indicated that both ethanolic and aqueous extracts of Plectranthus 

barbatus exhibited antioxidant activity in one of the methods used, with the ethanolic extract 

demonstrating greater activity than the aqueous extract. This result can be attributed to the 

higher phenolic compound content present in the ethanolic extract. The findings of this study 

suggest that both ethanolic and aqueous extracts of the aerial parts of Plectranthus barbatus 

hold promise as a source of natural antioxidants. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

No organismo, os radicais livres são produzidos de forma contínua como subprodutos 

de processos metabólicos normais, e são definidos como átomos ou moléculas que apresentam 

elétrons desemparelhados em sua última camada de valência. Esta configuração faz com que 

os radicais livres sejam altamente reativos, buscando estabilidade através da interação com 

outras moléculas (Vellosa et al., 2021). Os radicais livres são produzidos por meio do 

metabolismo do organismo de seres vivos, tendo a mitocôndria como a maior fonte de 

produção. Também podem ser produzidos através de fontes externas, como a radiação UV, 

pesticidas, fármacos, solventes industriais, entre outros (Martelli e Nunes, 2014). A produção 

excessiva de radicais livres pode provocar a um estresse oxidativo. O estresse oxidativo leva à 

oxidação de biomoléculas, fazendo com que estas percam a sua funcionalidade (Gutteridge e 

Halliel, 2010), além de contribuir para alterações graves na etiologia e/ou no avanço de 

inúmeras patologias, como neurodegeneração, doenças cardiovasculares, diabetes e câncer 

(Lagoa et al., 2011). 

Processos antioxidantes desempenham um importante papel na proteção contra o 

estresse oxidativo, além de reduzir os danos celulares. Antioxidantes são substâncias que, 

mesmo em pequenas concentrações, retardam, ou até mesmo inibem, a oxidação de substratos, 

visto que são capazes de estabelecer uma interação com os radicais livres, tornando-os estáveis, 

e até mesmo interromper a sua formação (Figura1). Desta forma, é possível impedir o estresse 

oxidativo e, consequentemente, a destruição de células (Pereira, 2013).   

 

 

Figura 1 - Mecanismo de neutralização dos radicais livres por antioxidantes. 

Fonte: Sandes, 2021 
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Há vários meios pelos quais os seres vivos podem obter substâncias, com o intuito de 

regular a produção de radicais livres. Estes antioxidantes são gerados pelo próprio organismo e 

também podem ser oriundos da dieta (Oliveira et al., 2009). Vitaminas, carotenóides e 

compostos fenólicos são exemplos de antioxidantes presentes em frutas e vegetais, comumente 

conhecidos (Oliveira et al., 2009). Quando ocorre a redução de compostos antioxidantes no 

organismo, promovendo um desequilíbrio entre o balanço pró-oxidante/antioxidante, em 

detrimento do cenário pró-oxidante e com aumento dos radicais livres, há um dano potencial 

relacionado com as patologias de várias doenças (Morais et al., 2009). Sendo assim, é possível 

notar um aumento significativo do interesse por pesquisas nesse campo, especialmente na busca 

por novos antioxidantes. 

De forma geral, os antioxidantes podem ser agrupados em dois tipos principais: os de 

origem natural e os produzidos sinteticamente (Degáspari e Waszczynskyj, 2004). 

Hidroxitolueno butilado (BHT) e hidroxianisol butilado (BHA) são os antioxidantes sintéticos 

mais conhecidos (Figura 2), largamente utilizados nas indústrias de medicamentos, cosméticos 

e alimentos. Porém, alguns destes antioxidantes sintéticos podem apresentar toxicidade e causar 

danos prejudiciais à saúde humana (Sousa et al., 2007). 

 

 

Figura 2- Estruturas químicas do Terc-butil-4-hidroxianisol (BHA) e do Hidroxitolueno butilado (BHT). 

 

Os antioxidantes advindos de fontes naturais, como os compostos fenólicos (Figura 2), 

são substâncias bioativas que podem ser obtidas a partir de alimentos e plantas, como frutas, 

verduras, grãos e ervas tradicionais (Mendonça et al, 2022).  

Levando em consideração os inúmeros efeitos adversos dos antioxidantes sintéticos, há 

um aumento do interesse em desenvolver alvos medicamentosos inovadores baseados em 

compostos vegetais, visto que os produtos naturais parecem oferecer benefícios terapêuticos 

significativos relacionados à uma menor chance de ocorrência de efeitos indesejáveis, em 

comparação com os sintéticos (Rodrigues et al., 2008). 
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O Plectranthus barbatus, membro da família Lamiaceae, é uma planta amplamente 

reconhecida como boldo-de-jardim. A espécie tem sido utilizada extensivamente na medicina 

popular em países africanos e do Extremo Oriente (Warycha et al., 2022). No Brasil, é 

popularmente conhecido como boldo-brasileiro e boldo-nacional. Seu notável potencial 

terapêutico levou a sua inclusão em diversas formas de regulamentação e reconhecimento, 

como a Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS (RENISUS) e o 

Formulário Nacional de Fitoterápicos (Anvisa).   

A espécie é frequentemente empregada na forma de infusões para o tratamento de uma 

variedade de condições. É comumente utilizada para questões digestivas, ajudando a aliviar 

dores gastrointestinais, para amenizar desconfortos urinários e reduzir inflamações. Além 

destas aplicações, o boldo-de-jardim também é benéfico para condições respiratórias, como 

bronquite e asma - devido às suas propriedades expectorantes e antiespasmódicas - e para 

problemas cardiovasculares (Warycha et al., 2022). 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 - Plectranthus barbatus Andrews.  

 

No Brasil, o Plectranthus barbatus (Figura 3) recebe algumas designações populares, 

entre elas: “falso-boldo”, “boldo-brasileiro”, “boldo-nacional”, “boldo-do-reino”, “alumã”, 

“malva-santa”, “malva-amarga”, “sete-dores”, “folha-de-oxalá” ou “boldo-de-jardim” 

(Cordeiro et al., 2022). A espécie pertence à família Lamiaceae, que abrange uma ampla 

diversidade de plantas do gênero Plectranthus, encontrada em várias partes do mundo e com 

grande potencial farmacológico (Barbosa et al., 2023). 

As espécies do gênero Plectranthus provavelmente se originaram na África, Ásia e 

Austrália, com ocorrência natural, e algumas, como o Plectranthus barbatus, foram 

incorporadas no território brasileiro, se adequaram ao clima, e hoje são cultivadas em todo país 

(Rodrigues et al., 2011) para fins medicinais, econômicos e ornamentais (Ribeiro et al., 2017). 

Esta planta é um arbusto perene, com aroma marcante, ciclo de vida longo e pode chegar a 

atingir 1,0 a 1,5 metros de altura. Seus ramos são de secção quadrangular; as folhas se 

apresentam opostas, ovaladas, alongadas e aveludadas e atingem de 5,0 a 8,0 cm de 

comprimento. Suas flores, agrupadas em cachos, são pentâmeras e possuem coloração azul a 

violácea, podendo alcançar cerca de 25,0 cm de comprimento (Martins et al., 1995). 

Os extratos advindos do Plectranthus barbatus têm sido empregados na medicina 

tradicional em vários países, abordando uma variedade de problemas de saúde (Agarwal e 

Parks, 1982). No Brasil, as folhas do P. barbatus são mais utilizadas por meio de decocções e 

infusões para mitigar inflamações (Warycha et al., 2022), tratar distúrbios digestivos, 

respiratórios, circulatórios, nervosos e infecções. Também já foram relatadas as propriedades 

abortivas, contraceptivas (Fernandes et al., 2012), antiespasmódicas, antimaláricas e 

antioxidantes da espécie (Kapewangolo et al., 2013). 

Estudos realizados com extratos de P. Barbatus demonstraram várias atividades 

biológicas. No estudo de Lukhoba e colaboradores (2006), os extratos aquoso e etanólico do P. 

barbatus apresentaram propriedades anti-inflamatória, antioxidante e antimicrobiana, 

indicando seu potencial terapêutico para várias condições de saúde, incluindo distúrbios 

cardiovasculares, respiratórios, gastrointestinais e do sistema nervoso central, além de se 

mostrarem uma fonte promissora de compostos bioativos (Rodrigues et al., 2010). Além disso, 
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foram observadas outras atividades como potencial antitumoral, hipotensiva e citotóxica 

(Amina et al., 2018), ampliando ainda mais o espectro de possíveis utilizações clínicas desses 

extratos. 

De acordo com Souza (2024), os extratos etanólico e aquoso das folhas de P. barbatus 

apresentaram atividade antiartrite em camundongos C57BI/6 por inibirem a migração de 

neutrófilos e reduzirem a concentração das citocinas pró-inflamatórias IL1-β, IL- 6 e TNF-α na 

região onde a inflamação foi induzida. 

 

 

Figura 3 - Folhas e flores de Plectranthus barbatus Andrews. 

Fonte: Isabela Fernanda de Souza, 2022 

 

2.2 - Metabólitos secundários e atividades biológicas 

 

Os metabólitos secundários de uma espécie vegetal são compostos produzidos por 

diferentes vias biossintéticas, cuja estrutura química e quantidade são bastante influenciadas 

pelo ambiente (Pavarini et al., 2012) como, por exemplo, pela sazonalidade, ritmo circadiano, 

temperatura, disponibilidade hídrica e de nutrientes, radiação UV, altitude, poluição 

atmosférica, além dos estímulos mecânicos e de ataques por patógenos (Globbo-Neto e Lopes, 
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2007). 

Uma diversidade de metabólitos secundários pode ser produzida por espécies do gênero 

Plectranthus, com destaque para os diterpenos, que apresentaram atividades biológicas já 

relatadas na literatura. Diterpenos abietanos são comumente encontrados em plantas que 

pertencem à família Lamiaceae (Lima, 2013). Alguns como barbatusina, ciclobutatusina, 6β-

Hidroxicarnosol, barbatusol, plectrina, cariocal, coleonon E, coleon F, plectrinona A e 

plectrinona B (Quadro 1) já foram identificados em P. barbatus e apresentam importância 

farmacológica ou química (Albuquerque et al., 2007). 

No estudo conduzido por Rodrigues e colaboradores (2010), a barbatusina e a 3 β- 

hidroxidesoxibarbatusina foram extraídas e purificadas de P. barbatus e administradas, por via 

oral, a ratos, apresentando um efeito significativo na proteção da mucosa gástrica dos animais 

(Silva et al., 2017). Além desses, outros diterpenos encontrados no extrato desta planta 

demonstraram propriedades de proteção gástrica, o que pode estar correlacionado com a 

utilização tradicional de espécies de Plectranthus no tratamento de distúrbios digestivos (Silva 

et al., 2017). 

Ademais, a espécie representa uma boa fonte de forskolina, um dos principais 

componentes do Plectranthus barbatus, que possui uma gama de atividades biológicas que 

sustentam seu potencial farmacológico em diversas aplicações terapêuticas. Esse diterpeno 

pode levar à ativação de uma enzima conhecida como adenilciclase, estimulando a secreção 

gástrica, o que elucida a utilização da planta como digestiva (Brandolt et al., 2007). A forskolina 

também demonstrou efeitos sobre o metabolismo lipídico, estimulando a quebra de gordura 

armazenada, promovendo a perda de peso; efeitos vasodilatadores, o que pode ser benéfico para 

a saúde cardiovascular; além de atividade anti-inflamatória. Os achados sugerem que a 

forskolina possui potencial para o tratamento de condições inflamatórias crônicas (Alasbahi e 

Melzig, 2010), hipertensão, tumores e dor (Costa, 2006). 

No Quadro 1, estão representadas as estruturas químicas dos diterpenos presentes no P. 

Barbatus e suas atividades biológicas já relatadas. 
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Quadro 1 - Diterpenos presentes no Plectranthus barbatus e suas atividades biológicas. 

Diterpeno Atividade biológica Referência 

Barbatusina  

 

Proteção gástrica, potencial 

terapêutico no tratamento 

de distúrbios digestivos 

Rodrigues et al., 2010; 

Silva et al., 2017 

3β-Hidroxidesoxibarbatusina 

 

Proteção gástrica, potencial 

terapêutico no tratamento 

de distúrbios digestivos. 

Rodrigues et al., 2010; 

Silva et al., 2017 

Forskolina 

 

Atividades anti- inflamatória e 

vasodilatadora, estimulação 

da secreção gástrica, 

metabolismo lipídico (perda 

de peso), tratamento de 

hipertensão, 

tumores e dor  

Costa, 2006; Brandolt et 

al., 2007; Alasbahi e 

Melzig, 2010.  

Ciclobutatusina 

 

Atividades antioxidantes 

ou anti-inflamatórias. 
Lima, 2013 

6β-Hidroxicarnosol 

 

Potencial antioxidante e 

anti-inflamatório, 

importante para a proteção 

celular e redução de danos 

oxidativos. 

Lima, 2013 

Barbatusol 

 

A antioxidante, anti-

inflamatória e 

antimicrobiana. 

Albuquerque et al., 2007 
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Plectrina 

 

Potencial antioxidante, 

antimicrobiano e anti-

inflamatório. 

Albuquerque et al., 2007 

(16S) Coleonon E 

 

Potencial antioxidante e 

anti-inflamatório. 
Albuquerque et al., 2007 

Coleon F 

 

Potencial antioxidante e 

anti-inflamatório. 
Albuquerque et al., 2007 

Plectrinona A  

 

Potencial antioxidante, 

anti-inflamatório e 

antimicrobiano. 

 

Albuquerque et al., 2007 

Plectrinona B 

 

Potencial antioxidante, 

anti-inflamatório e 

antimicrobiano. 

 

Albuquerque et al., 2007 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Além dos diterpenos, estudos fitoquímicos de Plectranthus barbatus indicaram a 

presença de compostos fenólicos, como ácidos fenólicos e flavonoides (Cordeiro et al., 2022), 

que contribuem para as propriedades medicinais da planta. Compostos fenólicos são 

metabólitos secundários que contêm um anel aromático com uma hidroxila ou mais, sendo 
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frequentemente associados à atividade antioxidante (Melo e Guerra, 2002). A atividade 

antioxidante desses compostos se deve principalmente às suas propriedades de oxirredução, as 

quais exercem um papel fundamental na absorção e neutralização de radicais livres (Degáspari 

e Waszczynskyj, 2004). 

Os flavonoides, como a quercetina e a apigenina são antioxidantes primários, que 

reagem com os radicais livres e quelam metais (Rodrigues et al., 2008). Dessa forma, esses 

compostos contribuem para a atividade antioxidante da planta, ajudando a prevenir danos 

celulares causados por radicais livres. 

A presença de ácido rosmarínico foi identificada em estudos fitoquímicos do P. 

barbatus (Falé et al., 2009), assim como a presença dos ácidos cafeico (Pires et al., 2016) e 

clorogênico (Abdel-Mogib et al., 2002). Esses compostos têm despertado um enorme interesse, 

devido às suas potenciais propriedades medicinais. Esses compostos contribuem para a 

atividade antioxidante observada nos extratos de P. barbatus (Warycha et al., 2022). O ácido 

rosmarínico é o principal composto fenólico identificado e é amplamente reconhecido por sua 

propriedade antioxidante (Gomes, 2014), além de apresentar atividades antimicrobiana, anti-

inflamatória, entre outras. Este composto é absorvido pelo sistema gastrointestinal ou pela pele, 

estimulando o aumento de prostaglandinas e reduzindo a produção de leucotrienos (Park et al., 

2008). 

Matosinhos e colaboradores (2022) demonstraram em seus estudos que os ácidos 

clorogênico e cafeico foram capazes de reduzir a concentração de citocinas pró-inflamatórias e 

a hipernocicepção em camundongos C57/Bl6 induzidos à artrite por injeção de cristais de urato 

monossódico na articulação fêmur-tibial, apresentando, assim, importantes atividades anti-

inflamatória e antinociceptiva 

De acordo com Chen e colaboradores (2019), o ácido clorogênico demonstrou 

atividades benéficas na regulação do metabolismo da glicose, assim como na redução do risco 

de doenças cardiovasculares (Chen et al., 2019). Ademais, o ácido clorogênico mostrou efeito 

na estimulação da atividade das enzimas antioxidantes superóxido dismutase (SOD) e catalase 

(CAT) em camundongos C57BL/6 induzido à artrite, evidenciando seu potencial em reduzir o 

estresse oxidativo e regular o processo inflamatório (Matosinhos et al., 2022). 

No Quadro 2, estão representadas as estruturas químicas de alguns compostos fenólicos 

encontrados no P. barbatus e suas atividades biológicas já relatadas. 
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Quadro 2 - Estruturas químicas de alguns compostos fenólicos encontrados no Plectranthus barbatus e suas 

atividades biológicas. 

Composto fenólico Atividade biológica Referência 

Ácido Rosmarínico 

 

Atividades antioxidante, 

antimicrobiana, anti-

inflamatória, estimulação da 

produção de prostaglandinas e 

redução da produção de 

leucotrienos. 

Park et al., 2008; Falé et 

al., 2009; Gomes, 2014 

Ácido Cafeico 

 

Atividades antioxidante e 

anti-inflamatória, redução de 

citocinas pró- inflamatórias e 

hipernocicepção, atividade 

antinociceptiva  

Pires et al., 2016; 

Matosinhos et al., 2022 

Ácido Clorogênico 

 

Atividades antioxidante e 

anti-inflamatória, redução de 

citocinas pró- inflamatórias, 

regulação do metabolismo da 

glicose, atividade 

antinociceptiva  

Abdel-Mogib et al., 2002; 

Chen et al., 2019; 

Matosinhos et al., 2022.  

Quercetina 

 

Atividade antioxidante, 

reação com radicais livres, 

quelante de metais. 

Rodrigues et al., 2008 

Apigenina 

 

Atividade antioxidante, 

reação com radicais livres, 

quelante de metais. 

Rodrigues et al., 2008 

Carvacrol 

 

Atividades 

antimicrobiana, anti-

inflamatória e 

antioxidante, ação sobre o 

sistema nervoso central, 

relaxante muscular. 

Melo e Guerra, 2002; 

Cordeiro et al., 2022. 

Fonte: elaborado pela autora 
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3. JUSTIFICATIVA 

 

A produção de radicais livres em quantidades apropriadas é fundamental para diversas 

funções fisiológicas, porém, a liberação excessiva pode direcionar a um estresse oxidativo. 

(Halliel e Gutteridge, 2010). Diversos fatores contribuem para o aumento do estresse oxidativo, 

incluindo hábitos de vida inadequados, como o consumo excessivo de álcool, o tabagismo e 

uma dieta desequilibrada, além do envelhecimento e de situações psicológicas que geram 

estresse emocional (Vasconcelos et al., 2014). Além disso, os danos oxidativos nas células e 

tecidos têm sido associados ao desenvolvimento de várias doenças, incluindo condições 

degenerativas, como doenças cardíacas, aterosclerose e problemas respiratórios. Os danos ao 

DNA provocados pelos radicais livres também desempenham um papel na mutagênese, 

carcinogênese (Bianchi e Antunes, 1999) e no desenvolvimento de doenças crônicas, como 

diabetes, hipertensão e câncer; e degenerativas, como doença de Alzheimer e mal de Parkinson 

(Vasconcelos et al., 2014). Diante disso, é cada vez mais urgente a busca por antioxidantes, 

substâncias que podem retardar ou impedir os processos de oxidação. 

Antioxidantes sintéticos são de uso restrito devido aos efeitos adversos que podem 

causar, enquanto os antioxidantes naturais podem oferecer vantagens em comparação a eles 

(Oliveira et al., 2009). Os antioxidantes sintéticos vêm sendo substituídos por produtos 

oriundos da natureza, que estão ganhando uma importância cada vez maior na prática 

terapêutica pela eficácia apresentada e pelos efeitos adversos reduzidos (Bandeira et al., 2011), 

o que justifica a busca por novos antioxidantes de fontes naturais. 

O estudo da biodiversidade brasileira tem se revelado bastante promissor, uma vez que 

a abundância das reservas naturais no Brasil representa uma potencial fonte de novas 

substâncias e extratos bioativos e a possibilidade de descoberta de novas terapias (Valli et al., 

2018). O Plectranthus barbatus, conhecido como boldo brasileiro, foi escolhido para este 

trabalho por seu uso difundido na medicina popular mundial e sua importância na medicina 

tradicional brasileira para tratar diversas patologias. Esta espécie está na lista de plantas 

medicinais de interesse do SUS (RENISUS) e consta no Formulário de Fitoterápicos da 

Farmacopeia Brasileira (ANVISA). Além disso, relatos na literatura comprovam a atividade 

antioxidante do Plectranthus barbatus, justificando sua aplicação neste estudo para a avaliação 

dessa atividade in vitro.  

Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo a busca por uma melhor 
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compreensão das propriedades antioxidantes dos extratos aquoso e etanólico das folhas do 

Plectranthus barbatus, uma espécie vegetal conhecida por apresentar uma ampla variedade de 

propriedades biológicas benéficas. Este estudo visou colaborar para o desenvolvimento de 

novos insumos ativos vegetais (IFAVs), por meio de informações sobre a atividade antioxidante 

dos extratos aquoso e etanólico de P. barbatus. 
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4. OBJETIVOS 

 

4.1 Objetivo geral 

 

4.1.1 Avaliar a atividade antioxidante e dosar o teor de compostos fenólicos dos 

extratos etanólico e aquoso das folhas de Plectranthus barbatus. 

4.2 Objetivos específicos 

 

4.2.1 Determinar o conteúdo fenólico total dos extratos etanólico e aquoso das folhas 

de P. barbatus Andrews. 

4.2.2 Avaliar in vitro a atividade antioxidante dos extratos aquoso e etanólico de 

Plectranthus barbatus, utilizando os métodos de captura dos radicais  DPPH e ABTS. 
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5. METODOLOGIA 

 

5.1 - Coleta do material Vegetal 

 

As folhas de Plectranthus barbatus foram coletadas em setembro de 2022. As folhas 

foram cedidas de uma horta privada de um morador do bairro Citrolândia, em Betim, Brasil, a 

uma elevação de 860 metros acima do nível do mar (latitude – 20.0242958 e longitude – 

44.2297459). 

Uma exsicata da planta com flores foi preparada e entregue à Dra. Viviane Renata 

Scalon, botânica e curadora do herbário José Badini da Universidade Federal de Ouro Preto, 

MG – Brasil, que realizou a identificação botânica da espécie. A exsicata foi depositada sob o 

número de registro: OUPR 38049 (Figura 4). 

 

5.2 - Preparo dos extratos 

 

Folhas de Plectranthus barbatus (4,5 kg) foram secas em uma estufa com circulação de 

ar, a uma temperatura de 37º C, até remoção total da umidade (Figura 4). O rendimento obtido 

foi de 138,0 g de folhas secas. Em seguida, as folhas foram pulverizadas até atingirem o 

tamanho padronizado das partículas Para obtenção do extrato etanólico, as folhas secas e 

pulverizadas (100 g) foram extraídas pelo método de percolação com etanol P.A. até o 

esgotamento total do material vegetal. Para obtenção do extrato aquoso, 20 g do material vegetal 

foram extraídos com 500 mL de água deionizada, aquecida a 98ºC, durante 20 minutos. Os 

solventes extratores foram evaporados em evaporador rotativo, sob pressão reduzida (Figura 

4). Os extratos foram mantidos em estufa com circulação de ar até peso constante. Em seguida, 

os extratos foram armazenados em frascos de vidro, previamente pesados e rotulados, e 

mantidos em um dessecador com a presença de dessecante, sob vácuo, até peso constante, 

originado os extratos etanólico (EEPB) e aquoso (EAPB) secos. 
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Figura 4 - Esquema de produção dos extratos aquoso e etanólico de Plectranthus barbatus. 

Fonte: Isabela Fernanda de Souza, 2023 

 

5.3 Determinação do conteúdo fenólico total 

 

5.3.1 Solução de ácido gálico 

 

Em um balão volumétrico de 100 mL, foram adicionados 5,0 mg de ácido gálico, e 

metanol para aferir o volume do balão e solubilizar o ácido gálico. A partir desta solução- 

estoque, foram realizadas diluições nas concentrações de 10,0; 20,0; 30,0; 40,0 e 50,0 µg/mL. 

 

  5.3.2 Solução de carbonato de sódio a 10% 

 

Pesaram-se 2,5 g de carbonato de sódio, em uma balança analítica, e transferiram-se 

para um balão volumétrico de 25 mL. Adicionou-se água destilada para solubilizar o carbonato 

de sódio e completar o volume do balão. 

 

5.3.3 Solução dos extratos para a determinação do conteúdo fenólico 

 

Em balões volumétricos de 10 mL, foi adicionado 1 mg de extrato etanólico para o balão 

A, e 1 mg do extrato aquoso para o balão B. O metanol foi utilizado para solubilizar extrato 
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etanólico e aferir o volume do balão A. A água destilada foi utilizada para solubilizar o extrato 

aquoso e aferir o volume do balão B. 

 

5.3.4 Determinação do conteúdo fenólico 

 

Para determinar o teor de compostos fenólicos presentes nos extratos aquoso e etanólico 

das partes aéreas do Plectranthus barbatus, foi empregado o método de Swain Hillis (1959) 

com modificações, utilizando o Folin-Ciocalteu como reagente. 

A tubos de ensaio, foram adicionados 250 µL das soluções dos extratos e 250 µL do 

reagente Folin-Ciocalteu (Figura 7). Após a homogeneização em vórtex, os tubos foram 

deixados em repouso durante 3 minutos. Em seguida, adicionaram-se 250 µL da solução aquosa 

de carbonato de sódio a 10%, seguido por um período de incubação de 1 hora, ao abrigo da luz. 

O espectrofotômetro foi zerado com metanol para realizar a leitura do extrato etanólico, e com 

água destilada para realizar a leitura do extrato aquoso. As leituras foram realizadas em 760 

nm. 

 

O ácido gálico foi adotado como padrão de referência. Os mesmos procedimentos 

executados com as soluções dos extratos foram realizados para produzir a curva de calibração 

(que continha soluções de ácido gálico nas concentrações de 10,0; 20,0; 30,0; 40,0 e 50,0 

µg/mL. O espectrofotômetro foi zerado com metanol. A quantidade de compostos fenólicos foi 

expressa em miligramas de ácido gálico por grama de extrato. Todos os testes foram conduzidos 

em triplicata. 

 

Figura 5 - Esquema utilizado para a determinação dos compostos fenólicos. 

Fonte: elaborado pela autora 
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5.4 Teste de captura do radical DPPH 

 

5.4.1 Solução de DPPH 

 

A solução de 2,2-difenil-1-picrilhidrazil (DPPH) 0,38 mM foi preparada no dia do 

experimento. Em uma balança analítica, foram pesados 14,98 mg de DPPH, que, em seguida, 

foram transferidos para um balão volumétrico de 100 mL. Posteriormente, o metanol foi 

adicionado, e o volume do balão foi aferido. A solução foi mantida ao abrigo da luz, a 

temperatura ambiente, até o momento de sua utilização. 

 

5.4.2 Solução dos extratos para o teste do DPPH  

 

Os extratos aquoso e etanólico de P. barbatus (3,125 mg) foram adicionados a balões 

volumétricos de 25 mL. No balão contendo o EEPB, o volume foi aferido com metanol. No 

balão volumétrico contendo o EAPB, o volume foi aferido com água destilada, resultando em 

soluções finais com concentração de 125 µg/mL. Estas soluções foram posteriormente diluídas 

para originar concentrações de 100,0; 75,0; 50,0 e 25,0 µg/mL. 

 

5.4.3 Solução de quercetina para o teste do DPPH 

 

Em um balão volumétrico de 10 mL, foi adicionado 1 mg de quercetina e metanol para 

solubilizar e aferir o volume do balão. A partir desta solução, prepararam-se as demais diluições 

com concentrações de 0,5; 1,0; 5,0; 10,0 e 20,0 µg/mL. 

 

5.4.4 Solução de trolox para o teste do DPPH 

 

Em um balão volumétrico de 10 mL, foi adicionado 1 mg de trolox e metanol suficiente 

para solubilizar completamente o trolox e completar o volume do balão, obtendo-se uma 

solução com concentração de 100 µg/mL. Desta solução, prepararam-se diluições com 

concentrações de 1,0; 5,0; 10,0; 15,0 e 20,0 µg/mL. 
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5.4.5 Método de captura do radical DPPH 

 

A avaliação da atividade antioxidante foi realizada usando o método descrito por Singh 

e colaboradores (2002), com adaptações. O radical livre DPPH possui uma coloração violeta, 

que desaparece quando neutralizado, resultando em uma mudança de cor para amarelo. O 

procedimento é, então, fundamentado nesta alteração da cor da solução do radical DPPH. Para 

se obterem concentrações de 25,0; 50,0; 75,0; 100, 0 e 125,0 µg/mL dos extratos etanólico e 

aquoso, utilizou-se metanol e água destilada, respectivamente. A quercetina foi empregada 

como antioxidante de referência nas concentrações de 0,5, 1,0; 5,0; 10,0 e 20,0 µg/mL; e o 

trolox foi utilizado nas concentrações de 1,0; 5,0; 10,0; 15,0 e 20,0 µg/mL. 

Para o preparo das amostras, em tubos de ensaio, foram adicionados 750 µL das 

soluções dos extratos e 1,5 mL da solução de DPPH (Tabela 1 e Figura 5). O mesmo 

procedimento foi realizado para as soluções de quercetina e trolox. Os tubos foram incubados 

a 32ºC em estufa, por 30 minutos. Adicionalmente, prepararam-se os controles em tubos de 

ensaio, adicionando 750 µL das soluções dos extratos e 1,5 mL de metanol, repetindo-se os 

processos para as soluções de quercetina e trolox. Um tubo de ensaio contendo 750 µL de 

metanol e 1,5 mL de DPPH foi utilizado como branco (Tabela 1 e Figura 5). Todos os controles 

e o branco foram incubados em estufa, a 32ºC, por um período de 30 minutos. Após o período 

de incubação, as absorbâncias de todas as amostras foram medidas em triplicata em 

espectrofotômetro, a um comprimento de onda de 517 nm. 

A atividade de retirada do radical (ARR), expressa em porcentagem de inibição, foi 

calculada a partir da seguinte equação:  

% ARR = 1- (Abs. amostra – Abs. controle/ Abs. branco) x 100 

No qual Abs = absorbância 

Tabela 1- Parâmetros utilizados no teste antioxidante pela captura do radical DPPH. 

Tubos de ensaio Solução de 
extrato/quercetina/Trolox  

Solução de 
DPPH 

Metanol 

Branco - 1,5 mL 750 μL 

Controle/ Quercetina/Trolox 750 μL - 1,5 mL 
Extrato/Quercetina/Trolox 750 μL 1,5 mL - 
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Figura 6 - Esquema do ensaio para a avaliação da atividade antioxidante dos extratos etanólico e aquoso pelo 

método DPPH. 

Fonte: elaborado pela autora 

 

5.5  Teste de captura do radical ABTS 

 

5.5.1 Solução estoque de ABTS 7mM 

 

Pesaram-se e transferiram-se para um balão volumétrico de 25 mL, 96,0 mg do ácido 

2,2’- azino-bis-(3-etilbenzotiazolina-6-sulfônico) (ABTS). A água destilada foi utilizada para 

solubilizar o ABTS e completar o volume do balão. A solução foi então transferida para um 

frasco âmbar e mantida sob refrigeração ao abrigo da luz. 

 

5.5.2 Solução de persulfato de potássio 140mM 

 

Em um balão volumétrico de 2 mL, foram adicionados 75,68 mg de persulfato de 

potássio. Em seguida, a água destilada foi adicionada para solubilizar o persulfato de potássio 

e aferir o volume do balão volumétrico. A solução foi transferida para um frasco âmbar e 

mantida sob refrigeração ao abrigo da luz.  

 

5.5.3 Preparo do radical 𝐴𝐵𝑇𝑆•+ 

 

Em um béquer coberto com papel alumínio, adicionaram-se 88 µL da solução de 

persulfato de potássio 140 mM e 5 mL da solução-estoque de ABTS. A solução foi mantida à 
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temperatura ambiente, protegida da exposição à luz, durante um período de, no mínimo, 16 

horas. Após a incubação, adicionou-se o etanol até que a absorção se encontrasse dentro da 

faixa de 0,70 ± 0,05 nm no comprimento de onda de 734 nm. 

 

5.5.4 Solução de trolox para o teste do ABTS 

 

A solução de trolox foi preparada no dia do uso e protegida da luz. Em um balão 

volumétrico de 50 mL, foram adicionados 25 mg de trolox. O etanol foi utilizado para 

solubilizar o trolox e completar o volume do balão. Desta solução, prepararam-se diluições de 

trolox nas concentrações de 0,1; 0,5; 1,0; 1,5 e 2,0 mM. 

 

5.5.5 Solução do extrato para o teste do ABTS 

 

Os extratos etanólico e aquoso (31,25 mg) foram adicionados a balões volumétricos de 

25 mL. Para solubilizar os extratos e aferir o volume dos balões, adicionou-se metanol ao balão 

contendo o extrato etanólico, e água ao balão contendo o extrato aquoso, obtendo-se soluções 

de concentração de 1250 µg/mL. Para preparar soluções de 500 µg/mL, 4,0 mL de cada solução 

de 1250 µg/mL dos extratos foram adicionados a balões volumétricos de 10 mL. O volume do 

balão contendo o extrato etanólico foi completado com metanol, e aquele contendo o extrato 

aquoso foi aferido com água. A partir das soluções de 500 µg/mL dos extratos, prepararam-se 

diluições nas concentrações de 5,0; 10,0; 20,0; 30,0; 40,0; 60,0; 70,0; 80,0 e 100,0 µg/mL de 

cada extrato. 

 

5.5.6 Método de captura do radical ABTS 

 

Para avaliar a atividade antioxidante através da captura do radical ABTS•+, seguiu-se o 

método descrito por Ferraz Filha e colaboradores (2017). A partir dos extratos etanólico e 

aquoso, foram preparadas soluções de 5,0; 10,0; 20,0; 30,0; 40,0; 60,0; 70,0; 80,0 e 100,0  

µg/mL (Figura 7). Ao abrigo da luz, adicionaram-se 30 µL das soluções dos extratos em tubos 

de ensaio, seguidos por 3 mL do radical ABTS•+. Os tubos foram homogeneizados em vórtex, 

incubados por 6 minutos à temperatura ambiente e protegidos da luz. Posteriormente, as 
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absorbâncias foram medidas em um espectrofotômetro, previamente zerado com etanol, a um 

comprimento de onda de 734 nm. 

O antioxidante padrão, trolox, foi empregado para avaliar a capacidade antioxidante 

total, utilizando-se sua atividade para gerar uma curva-padrão. Para este propósito, soluções de 

trolox nas concentrações de 0,1, 0,5, 1,0, 1,5 e 2,0 mM foram preparadas e submetidas às 

mesmas condições das amostras. Os testes foram realizados em triplicata e, para construir a 

curva, as concentrações de trolox foram plotadas no eixo X, enquanto as absorbâncias 

correspondentes foram registradas no eixo Y. 

Para determinar a atividade antioxidante total, os resultados foram expressos em termo 

de Atividade Antioxidante Equivalente ao Trolox (TEAC), indicando a quantidade de trolox 

em mM que correspondente a uma solução de 1000 µg/mL dos extratos. Para isso, as equações 

da reta de cada extrato foram determinadas, e o valor de Y referente à absorbância relativa na 

concentração de 1000 µg/mL da solução dos extratos foi calculado. Esse valor de Y foi inserido 

na equação linear do trolox para determinar o valor de X, correspondente ao TEAC. 

 

 

Figura 7 - Representação do ensaio para a avaliação da atividade antioxidante pelo método ABTS•+. 

Fonte: elaborado pela autora 

 

5.6 - Análise estatística 

Os dados obtidos nos experimentos foram analisados por meio de testes estatísticos 

realizados com o software GraphPad Prism 6.0, seguido de testes adicionais conforme 

necessário. O intervalo de confiança estabelecido foi de 95%, considerando diferenças 

estatísticas significativas quando o valor de P foi inferior a 0,05 (P<0,05). 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

6.1 Rendimento dos extratos 

 

Uma exsicata da planta com flores do Plectranthus barbatus Andrews foi preparada e 

depositada no Herbarium José Badini da Universidade Federal de Ouro Preto (Figura 8). 

A partir de 100 g da planta seca e pulverizada, obtiveram-se 3,1 g do extrato etanólico 

seco (EEPB), 3,1% de rendimento (Figura 9A). A extração das folhas secas pulverizadas (20 

g) com água resultou em 3,5 g do extrato aquoso seco (EAPB), representando 17,5% de 

rendimento (Figura 9B). 

 

Figura 8 - Foto da exsicata contendo flores e folhas de Plectranthus barbatus depositada no herbário José 

Badini da Universidade Federal de Ouro Preto - UFOP. 

Fonte: Isabela Fernanda de Souza  
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Figura 9 - (A) Extrato etanólico e (B) Extrato aquoso obtidos das folhas de Plectranthus barbatus Andrews. 

Fonte: Isabela Fernanda de Souza 

 

6.2 Avaliação do conteúdo fenólico com o reagente de Folin-Ciocalteu 

 

Os compostos fenólicos são os principais agentes responsáveis pelas propriedades 

antioxidantes, especialmente nas plantas (Ibrahim et al., 2018). Para quantificar estes 

compostos, foi obtida uma curva-padrão a partir de soluções de ácido gálico em diferentes 

concentrações. A coloração das soluções preparadas está ilustrada na Figura 10. A Figura 11 

representa a curva-padrão obtida por meio das absorbâncias, indicadas no eixo Y, em função 

das concentrações de ácido gálico, representadas no eixo X. 

 

 

Figura 10 - Soluções de ácido gálico em diferentes concentrações, após adição do reagente Folin-Ciocalteu: da 

esquerda para direita tubo 1: 10 µg/mL, Tubo 2: 20 µg/mL, Tubo 3: 30 µg/mL, Tubo 4: 40 µg/mL e Tubo 5: 50 

µg/mL. 

Fonte: elaborado pela autora 
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Figura 11 - Curva analítica padrão do ácido gálico. 

 

Com o objetivo de se determinarem os compostos fenólicos em miligramas de ácido 

gálico por grama de cada extrato, aplicou-se a equação linear y = 0,0171x + 0,086, derivada da 

curva-padrão. A absorbância obtida de cada extrato foi substituída no valor de Y, para que o 

valor de X pudesse ser definido, representando a quantidade de ácido gálico, em miligramas, 

por grama de extrato. 

Os resultados de conteúdo fenólico obtidos para o extrato etanólico e para o extrato 

aquoso de P. barbatus estão demonstrados na Tabela 2. 

 

Tabela 2- Teor de compostos fenólicos nos extratos etanólico (EEPB) e aquoso (EAPB) das folhas de 

Plectranthus barbatus. 

AMOSTRA CONTEÚDO FENÓLICO TOTAL 

(mg equivalente de ácido gálico/g de extrato) 

EEPB 

EAPB 

12,90 ± 9,08 

6,177 ± 3,87 
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No extrato etanólico foi encontrado um maior conteúdo fenólico no valor de 12,9064 

mg de ácido gálico/extrato, em comparação com 6,17739 mg/g no extrato aquoso, indicando 

que a polaridade do solvente afetou a extração dos compostos fenólicos. A planta apresentou 

compostos fenólicos com maior afinidade pelo etanol (menos polares), e um menor teor de 

compostos fenólicos mais polares, extraídos com a água. Estudos anteriores corroboram esses 

achados. Por exemplo, Pires e colaboradores (2016) obseravaram que os teores totais de 

compostos fenólicos variaram de 3,26 mg/g à 5,40 mg/g em extratos com 10% de etanol, a 

depender da parte da planta. Além disso, a análise por cromatografia líquida de alta eficiência 

(CLAE) identificou diversos compostos fenólicos no extrato etanólico de Plectranthus 

barbatus, incluindo canferol, ácido cafeico, ácido ferúlico, quercitrina, flavona e quercetina 

(Pires et al., 2016). 

Nos estudos realizados por Araújo (2016) com os galhos da Campomanesia velutina 

(gabirobeira), usando a mesma metodologia utilizada no presente trabalho, o conteúdo de 

compostos fenólicos foi de 290.49 mg, indicando que os extratos de P. barbatus mostraram 

baixo teor em compostos fenólicos. 

A presença destes compostos fenólicos está diretamente relacionada à atividade 

antioxidante. O extrato etanólico apresentou um conteúdo fenólico superior ao extrato aquoso, 

indicando um potencial antioxidante mais elevado em relação a esse extrato, assim como 

demonstrado por Warycha et al., 2022. 

 

6.3 Avaliação da atividade antioxidante usando DPPH 

 

A avaliação da atividade antioxidante pelo método do DPPH está relacionada com a 

transferência de elétrons ou de radical hidrogênio, que resultam na neutralização ou redução de 

um radical livre (Figura 12). O teste envolve a análise da porcentagem de descoloração do 

radical em soluções com concentrações diferentes, com o objetivo de determinar a CE50 das 

substâncias estudadas, permitindo, assim, a comparação com substâncias padrões, como o 

trolox e a quercetina (Oliveira, 2015). Na presença de um doador de elétrons, ocorre a redução 

da intensidade da absorção, e a solução de DPPH é descolorida com base no número de elétrons 

capturados, resultando na transição da coloração púrpura para amarelo (Figura 13) (Locatelli et 

al., 2009). O cálculo da atividade antioxidante se torna viável devido à proporção 

estequiométrica entre a reação de descoloração e a quantidade de elétrons capturados ou radical 
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hidrogênio doado (Oliveira, 2015). 

A solução do EEPB na concentração de 125 µg/mL proporcionou um maior 

descoramento da solução do DPPH. As demais soluções, com outras concentrações, 

apresentaram menor descoloração, assim como as soluções do extrato aquoso. 

 

Figura 12 - Estabilização do radical livre DPPH. 

Fonte: Alam et al., 2013. 

 

Figura 13 - Descoramento do radical DPPH após ser neutralizado por uma substância antioxidante. 

Fonte: Daniela Moraes e Souza, 2023.  

Através da porcentagem de descoloração e pela concentração necessária para reduzir 

50% do radical (CE50), foi possível avaliar a atividade antioxidante dos extratos. Para 

determinar a taxa de descoloração, utilizou-se a fórmula mencionada no item 5.3.5, obtendo-se 

então, os valores apresentados na Tabela 2. 

Os dados de CE50 estão apresentados na Tabela 3. O extrato etanólico foi o que apresentou 

maior porcentagem de descoloração (49,9%), semelhante ao da quercetina (49,5%), bem como 

o menor valor de CE50 (Tabela 4) em relação ao extrato aquoso. Silva e colaboradores (2016) 

reportaram um valor de 133,44 µg/mL para o CE50, do extrato etanólico de Plectranthus 

barbatus, um resultado semelhante ao encontrado no presente trabalho para o extrato etanólico. 

Considerando a CE50 dos extratos EEPB e EAPB, em relação aos apresentados pelo Trolox e 

quercetina, estes não mostraram um efeito antioxidante relevante, indicando não possuir muitos 
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compostos antioxidante polares. 

 

Tabela 3 - Atividade antioxidante dos extratos etanólico (EEPB) e aquoso (EAPB) de Plectranthus barbatus 

pelo método de captura do radical DPPH. 

AMOSTRA SOLUÇÃO 

(µg/mL) 

% DE DESCOLORAÇÃO 

EEPB 125 49,8618 

EAPB 125 20,1917 

TROLOX 20 32,4934 

QUERCETINA 20 49,5063 

 

Tabela 4 - Concentrações dos extratos etanólico (EEPB) e aquoso (EAPB) de Plectranthus barbatus, quercetina 

e trolox em μg/mL que reduz 50% do radical livre (CE50) DPPH. 

AMOSTRA CE50 µg/mL 

(Intervalo de confiança – 95%) 

EEPB 144,2 (106,0 – 196,1)  

EAPB 447,4 (330,4 – 605,9) 

TROLOX 44,98 (34,61 – 58,45) 

QUERCETINA 22,08 (16,56 – 29,45) 
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6.4 Determinação da atividade antioxidante pela captura do radical ABTS 

 

O método do ABTS é adequado para averiguar antioxidantes que são solúveis na água 

e também em lipídeos. Este teste, amplamente empregado, envolve a produção do cromóforo 

ABTS•+, através da reação do ABTS com o persulfato de potássio, que sofre descoloração na 

presença de antioxidantes (Figuras 14 e 15). Logo após, é realizada a avaliação do composto 

em neutralizar os radicais livres (Re et al., 1999). 

 

 

Figura 14 - Estabilização do radical ABTS.+ por um antioxidante e sua formação pelo persulfato de potássio. 

Fonte: Souza et al., 2007 

 

Figura 15 - Da esquerda para a direita, descoramento do radical ABTS após ser neutralizado por uma substância 

antioxidante. 

Fonte: Rufino et al., 2007 

O trolox é um composto sintético, derivado da vitamina E, comumente utilizado como 

padrão para medir a atividade antioxidante em diversos testes laboratoriais (Ali et al., 2008). 

Devido a sua alta estabilidade, o trolox é empregado no método de captura do radical ABTS, 

sendo sua atividade antioxidante utilizada como referência para comparar a capacidade 

antioxidante de substâncias que estão sendo analisadas (Rea et al., 1999). 

A curva padrão para o trolox está representada na Figura 15, com a equação da reta 

obtida expressa como y = -0,1318x + 0,9182. Para determinar o valor de y equivalente a 1000 
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µg/mL, por meio das equações dos extratos, substituiu-se o valor de y para obter a concentração 

de trolox equivalente a 1000 µg/mL no extrato. Essa concentração de trolox representa a TEAC, 

ou seja, a concentração de trolox equivalente ao mesmo percentual de inibição de uma solução 

de concentração de 1000 μg/mL de cada extrato. Desta forma, maiores valores de TEAC 

refletem uma atividade antioxidante mais pronunciada, pois é necessária uma concentração 

maior de trolox para uma atividade equivalente ao composto que está sendo avaliado. 

 

 

Figura 16 - Curva padrão de trolox e equação da reta obtida. 

 

Tabela 5 - Valores de TEAC para os extratos etanólico (EEPB) e aquoso (EAPB) das partes aéreas de 

Plectranthus barbatus, utilizando o padrão Trolox. 

EXTRATO 
TEAC ± EPM   

(mM de Trolox equivalente a 1000 μg/mL ± EPM) 

EEPB 5,2448 ±  0,0101 

EAPB 4,3912 ± 0,0057 

 

Este método é utilizado para comparar a atividade antioxidante dos extratos com a do 

antioxidante de referência trolox, e a redução da absorbância indicou a capacidade dos 

componentes dos extratos em neutralizar os radicais livres, evidenciando seu potencial 
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antioxidante. Os valores de TEAC para EEPB e EAPB foram semelhantes, sendo um pouco 

maior para EEPB, como mostrado na Tabela 5. 

A quercetina, um flavonoide com propriedades antioxidantes encontrado em diversas 

plantas, incluindo o Plectranthus barbatus, tem a propriedade de neutralizar radicais livres, 

ajudando a prevenir o estresse oxidativo no organismo. No teste de determinação da atividade 

antioxidante pelo método ABTS, a quercetina reduz a formação da cor verde clara, indicando 

sua habilidade em neutralizar os radicais livres presentes na solução do ABTS. Em um estudo 

de Ferraz-Filha e colaboradores (2017), no qual analisaram a Tabebuia rosealba, utilizando o 

método ABTS, a quercetina apresentou o valor de 16,10 ± 0,04 (Ferraz-Filha et al., 2017). No 

presente trabalho, os extratos das folhas do Plectranthus barbatus apresentaram valores de 

TEAC menores que o apresentado pela quercetina no trabalho de Ferraz-Filha e colaboradores 

(2017).  Considerando que a quercentina é uma substância pura, em comparação, os extratos 

mostraram uma atividade antioxidante significativa. 

Diterpenos são metabólitos secundários que apresentaram atividade antioxidante. A 

forskolina, principal diterpeno encontrado em P. barbatus, foi capaz de reduzir o estresse 

oxidativo em camundongos Swiss, aumentando os níveis das enzimas antioxidantes SOD, 

CAT, glutationa peroxidase, glutationa-s-transferase e glicose-6-fosfatodesidrogenase 

(Karthika et al., 2016). Os diterpenos são constituintes químicos presentes em EEPB. 

Assim, a atividade significativa dos extratos EEPB e EAPB podem ter sido em decorrência 

da presença dos compostos fenólicos e dos diterpenos. 
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7. CONCLUSÃO 

 

Os resultados da avaliação da atividade antioxidante nos dois métodos avaliados 

demonstraram que o extrato etanólico das folhas de Plectranthus barbatus possuiu uma 

atividade antioxidante maior que a do extrato aquoso. No ensaio de DPPH, os valores elevados 

de CE50 para ambos os extratos, aquoso e etanólico, indicaram uma baixa atividade antioxidante 

por esse método. Além disso, a menor quantidade de compostos fenólicos no extrato aquoso 

pode justificar sua menor capacidade antioxidante. Ambos os extratos mostraram atividade 

antioxidante significativa no método de captura do radical ABTS, sendo o extrato etanólico o 

mais ativo. A presença de diterpenos, além dos compostos fenólicos, pode justificar a melhor 

atividade antioxidante apresentada no ensaio do ABTS. Os resultados indicaram que os extratos 

etanólico e aquoso de Plectranthus barbatus surgem como alternativas promissoras para o 

desenvolvimento de novos antioxidantes naturais 
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